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  canto xxiv


  Aquiles arrasta o cadáver de Heitor três vezes ao redor do túmulo de Pátroclo. Os deuses propõem a Hermes arrebatar o cadáver de Heitor. Hera e Posido se opõem. Apolo censura a crueldade de Aquiles. Resposta de Hera, que lembra a origem divina de Aquiles. Hera é convidada a ir ao Olimpo, onde Zeus a consola por haver resolvido que o cadáver fosse entregue a Príamo. Tétis vai falar com Aquiles e lhe comunica a vontade de Zeus. Preparativos feitos por Príamo para ir pedir o cadáver de seu filho. Príamo chega ao acampamento Grego. Descrição da tenda de Aquiles. Príamo lança-se aos pés de Aquiles, e lhe implora em nome de seu pai. Ao lembrar-se de seu pai, Aquiles chora. Tristeza de Príamo e de Aquiles. Aquiles promete a Príamo entregar-lhe o cadáver de Heitor e concede-lhe dez dias de tréguas para as honras fúnebres. Partida de Príamo do acampamento Grego. O povo vai às portas da cidade. Funerais de Heitor.


  Findos os jogos, dispersam-se todos; os Dânaos guerreiros


  às suas naus recolhidos, cuidavam somente da ceia


  e de ao repouso entregar-se. O Pelida no entanto chorava


  o companheiro dileto, a virar-se de um lado para outro,


  sem pelo sono que a todos domina sentir-se vencido.


  Lembra-lhe a força de Pátroclo, a ingente e provada coragem,


  bem como os duros trabalhos que juntos haviam sofrido


  nas cruas guerras dos homens e assim sobre as ondas revoltas.


  Essas visões o levavam a pranto verter amargoso,


  10 sem posição permanente encontrar: já de um lado, já de outro,


  ou ressupino, ou de borco se deita. Por fim, levantado,


  anda ao comprido da praia do mar. Porém logo que a Aurora


  via raiar, refletindo-se na água e na areia nitente,


  ao jugo atava os cavalos velozes, de origem divina,


  atrás do carro o cadáver desnudo de Heitor amarrando.


  E, após o corpo arrastar por três vezes à volta do túmulo


  do ínclito Pátroclo, à tenda voltava a acolher-se, deixando-o


  na branca areia, de bruços. Mas Febo, do herói apiedado


  ainda depois de sua morte, o cadáver ampara de todas


  20 as ocasiões de estragar-se, cobrindo-o com a égide de ouro


  para que no ato de ser arrastado não viesse a ferir-se.


  Ao divo Heitor o Pelida, em sua fúria desta arte ultrajava.


  Compadecidos, os deuses do Olimpo à visão desse quadro,


  a Hermes luzente pediram que fosse roubar o cadáver.


  Todos concordes à ideia se mostram, exceto Hera augusta,


  o abalador poderoso e a donzela de Zeus de olhos glaucos,


  que continuavam como antes, a odiar Ílio sacra, o monarca


  Príamo e o povo Troiano, por causa da ofensa de Páris,


  Páris, que deu preferência entre as deusas na sua cabana


  30 à que promessa lhe fez, justamente, da infausta luxúria.


  Quando a dozena manhã no horizonte raiou matutina,


  para os eternos Apolo se vira e lhes diz o seguinte:


  “Sois todos cruéis, destrutores eternos! Heitor, por acaso,


  nunca vos fez sacrifícios de bois e de ovelhas vistosas?


  E ora não tendes coragem sequer de salvar-lhe o cadáver,


  para que a esposa o contemple, a mãe nobre e o filhinho ainda infante,


  bem como Príamo e o povo Troiano, que logo à fogueira


  o entregariam, prestando-lhe as honras funéreas devidas?


  Ao invés disso, ao funesto Pelida amparais tão somente,


  40 tãodestituído de humano sentir, sem razoáveis desígnios


  no coração abrigar, como o leão, cujo instinto selvagem,


  à força ingente associada e à indomável coragem, o leva


  a devastar os rebanhos dos homens a fim de saciar-se.


  Toda a piedade falece ao Pelida, falece-lhe o senso


  da reverência, que é fonte de males e bens para os homens.


  A todo o instante acontece a mais íntima pena sofrer-se,


  ao ver-se alguém pela morte privado de irmão ou de filho,


  mas, afinal tudo acaba: os lamentos, o choro sentido,


  que coração resignado aos humanos as Moiras cederam.


  50 Este porém pós a vida de Heitor extinguir, arrastado


  ao derredor do sepulcro do amigo os cavalos o levam,


  sem que esse ultraje indecente lhe traga nenhuma vantagem.


  Guarde-se o herói, por maior que ele seja, dos deuses do Olimpo,


  pois contra terra insensível, apenas, a fúria exercita".


  Hera de cândidos braços lhe disse, irritada, o seguinte:


  “Pelo que vejo, frecheiro brilhante, com tuas palavras


  queres que a Aquiles e Heitor iguais honras lhes sejam prestadas?


  Amamentado por leite de simples mortal foi Heitor;


  mas o alto Aquiles é filho de deusa imortal, que nutrida


  60 foi e educada por mim, e a Peleu como cônjuge entregue,


  o valoroso guerreiro que tanto os eternos prezavam.


  Fostes presentes às núpcias, ó deuses! Entre eles te achavas


  com tua lira também, sempre pérfido e mau companheiro".


  Zeus poderoso, que as nuvens cumula, lhe disse, em resposta:


  “Hera, não fiques assim agastada, irritada com os deuses.


  Certo, o Pelida mais honras merece que Heitor; porém este


  era de todos os homens de Troia o mais caro aos eternos,


  bem como a mim, pois que gratas ofertas me fez com frequência.


  Em meus altares jamais seus condignos dons escassearam,


  70 nemlibações nem perfumes, as honras, em suma, devidas.


  Mas desistamos de o corpo roubar do impecável Troiano;


  fora impossível fazê-lo às ocultas de Aquiles, pois nunca


  do lado dele a mãe sai, consolando-o de dia e de noite.


  É preferível que a Tétis um deus vá chamar para ouvir-me


  um ponderável conselho que leve a aceitar o Pelida


  ricos presentes de Príamo e o corpo do filho entregar-lhe".


  Íris, a deusa de pés de procela, sem mais, entre Samos


  e Imbro rochosa nas ondas inquietas e escuras se atira


  para levar o recado, fazendo gemer o mar fundo.


  80 Cala no mar sonoroso da mesma maneira que o chumbo


  preso na ponta de um chifre de touro selvagem, que baixa


  para levar aos peixinhos incautos a Morte enganosa.


  Em uma gruta profunda achou Tétis rodeada de muitas


  outras deidades marinhas, no meio das quais o destino


  do filho amado chorava, o impecável herói que devia


  longe da pátria morrer, nas planícies de Troia fecunda.


  Íris, a deusa de rápidos pés, deste modo lhe fala:


  “Tétis, levanta-te; Zeus poderoso deseja falar-te".


  Disse-lhe a deusa de pés argentinos então em resposta:


  90 “Por que motivo me chama Zeus máximo? Tenho vergonha


  de aparecer ante as outras deidades, pois sofro em excesso.


  Mas, ainda assim compareço, que vão não será seu desejo".


  Pós ter a deusa falado, depressa num manto se envolve


  de cor azul — mais escuro indumento não fora possível —


  e, Íris à frente, de rápidos pés, se pôs logo em caminho.


  Abrem-se as ondas do mar sonoroso ante as duas deidades.


  Ao alcançarem o linde rochoso para o alto subiram


  e logo a Zeus poderoso encontraram, cercado por todos


  os outros deuses beatos de eterna existência. Assentou-se


  100 Tétis ao lado de Zeus, no lugar por Atena cedido.


  Com expressões de carinho Hera augusta nas mãos uma copa


  de ouro lhe entrega, que a deusa depois de beber lhe devolve.


  O pai dos homens e deuses lhe disse as palavras aladas:


  “Tétis divina, subiste até o Olimpo, apesar de angustiar-te


  o coração indizível tristeza; sei tudo o que passa.


  Mas, ainda assim, o motivo por que te chamei vou dizer-te:


  há nove dias os deuses discordes se encontram por causa


  do ínclito Aquiles Pelida e do corpo de Heitor valoroso.


  A Hermes luzente pediram que fosse roubar o cadáver;


  110 mas defraudar não pretendo dessa honra o incansável Aquiles,


  pois teu respeito e amizade não quero perder no futuro.


  Rapidamente ao exército baixa e teu filho aconselha.


  Mostra-lhe quanto se encontram os deuses com ele agastados,


  e eu mais que todos, por ser implacável, e junto das naves


  ter o cadáver de Heitor, sem querer aceitar-lhe o resgate.


  Vê se de alguma maneira me acata e o cadáver entrega.


  Íris veloz mandarei com recado ao magnânimo Príamo,


  para remir o cadáver do filho nas naves acaias,


  dádivas grandes levando, que o peito de Aquiles alegrem".


  120 Tétis, de pés argentinos, de pronto lhe acata o conselho;


  célere baixa, passando por cima dos cumes do Olimpo,


  junto da tenda de Aquiles parando; ali foi encontrá-lo


  a suspirar fundamente no meio dos caros consócios


  que azafamados se achavam, nos gratos aprestos do almoço,


  para o que haviam na tenda uma ovelha vistosa imolado.


  Senta-se a mãe venerável bem junto do filho dileto,


  e, pela mão o tomando, lhe diz as palavras aladas:


  “Filho, até quando hás de, em meio de tantos suspiros e dores,


  o coração consumir, tão jejuno a esse ponto e tão vígil?


  130 Grato proveito tiraras, se a amante afetuosa te unisses.


  Não tens também muito tempo de vida, que já se aproxima


  de ti o Fado implacável e a sombra da lívida Morte.


  Ora me escuta, que venho da parte de Zeus com mensagem.


  Diz o Tonante que se acham contigo irritados os deuses


  e ele ainda mais do que os outros, por seres assim obstinado


  e junto às naus o cadáver desnudo de Heitor conservares.


  Vamos, entrega o cadáver e aceita resgate condigno".


  Disse-lhe Aquiles de rápidos pés em resposta o seguinte:


  “Seja! Há de o corpo levar quem trouxer o resgate condigno,


  140 se o próprio Olímpio se mostra bondoso e tal ordem me envia".


  A mãe e o filho desta arte se deixam ficar junto às naves


  dos combatentes Argivos, trocando palavras aladas.


  A Íris entanto Zeus grande apressou para Troia sagrada:


  “Íris veloz, abandona depressa a alta sede do Olimpo,


  e pós a Troia chegares exorta o magnânimo Príamo


  a ir o cadáver do filho remir nos navios Acaios,


  dádivas grandes levando, que o peito de Aquiles alegrem.


  Que vá sozinho porém, sem nenhum dos guerreiros Troianos;


  leve somente um arauto bem velho, que possa guiar-lhe


  150 os for tes mulos e o carro bem feito e que o corpo do filho


  morto pelo alto Pelida para Ílio de novo carregue.


  Que nenhum medo da morte ou sequer de mau trato o preocupe,


  pois lhe daremos o próprio Argicida por guia, o qual há de


  acompanhá-lo até perto encontrar-se de Aquiles divino.


  Dentro da tenda, não só nenhum mal lhe fará o Pelida,


  como há de opor-se a que os Dânaos alguma violência pratiquem,


  pois imprudente não é, nem perverso ou de senso privado,


  e há de acolher com a justiça devida a quem for suplicar-lhe".


  Íris, a deusa de pés de procela, baixou do alto Olimpo,


  160 chega à morada de Príamo, achando-a em lamentos imersa.


  No pátio os filhos encontra do velho monarca, banhando


  as belas vestes em lágrimas, todos à volta do velho.


  Este, no manto envolvido, calado se achava, deixando


  ver na cabeça e no tenro pescoço resquícios de esterco


  que a revolver-se no solo ele próprio no corpo esfregara.


  As belas filhas e as noras choravam por todo o palácio,


  pela memória abaladas dos grandes e estrênuos guerreiros,


  que dos Aquivos às mãos a existência ora haviam perdido.


  A mensageira de Zeus, achegando-se a Príamo, fala


  170 quase em sussurro, o que aos membros lhe infunde tremor incontido:


  “Ânimo, filho de Dárdano, cumpre banir todo o medo;


  não vim à tua presença anunciar nenhuma outra desgraça,


  mas de teu bem cuidadosa, pois núncia de Zeus sou agora,


  que compassivo e zeloso se mostra, conquanto distante.


  Manda-te o Olímpio que vás resgatar o cadáver de Heitor,


  dádivas grandes levando, que o peito de Aquiles alegrem.


  Que vás sozinho, porém, sem nenhum dos guerreiros Troianos;


  leva somente um arauto bem velho, que possa guiar-te


  os fortes mulos e o carro bem feito, e que o corpo do filho


  180 morto pelo alto Pelida para Ílio de novo te traga.


  Que nenhum medo da morte ou sequer de mau trato te aflija,


  pois o Argicida brilhante dar-te-á como guia, que te há de


  acompanhar até perto ficares de Aquiles divino.


  Dentro da tenda, não só nenhum mal te fará o Pelida,


  como há de opor-se a que os Dânaos alguma violência pratiquem,


  pois imprudente não é nem perverso ou de senso privado,


  e há de acolher com a justiça devida a quem for suplicar-lhe".


  Íris, a deusa veloz, pós falar retornou para o Olimpo.


  Príamo aos filhos ordena que um carro de mulos aprontem


  190 e que sobre ele, amarrada, uma cesta disponham das grandes.


  Mas em seguida ele próprio baixou até a câmara odora,


  alta e de cedro, na qual abundantes riquezas possuía.


  A Hécabe, a esposa, chamando, lhe diz as palavras aladas:


  “Pobre mulher, ordenou-me da parte de Zeus núncio olímpio


  que fosse às naus dos Acaios remir o cadáver do filho,


  dádivas grandes levando, que o peito de Aquiles alegrem.


  Ora me fala sincera: que tal te parece tudo isso?


  Resolução arrojada ora sinto abalar-me o imo peito


  de ir aos navios recurvos e ao campo dos próprios Aquivos".


  200 Grita, espantada, a consorte, dizendo-lhe então em resposta:


  “Pobre de mim! Onde o siso deixaste que tanto os estranhos


  como teus próprios vassalos outrora soíam louvar-te?


  Como pretendes ir só aos navios dos fortes Aquivos


  e apresentar-te ante os olhos do monstro fautor do extermínio


  de tantos filhos valentes? Tens férreas entranhas, decerto.


  Se lhe caíres às mãos e ante os olhos com vida enxergar-te,


  pérfido e cruel como ele é, não terá compaixão de teu fado,


  nem reverente há de ser. Lastimemos o filho querido


  em nossa casa, que a Moira terrível, ao seu nascimento,


  210 lhe fiou destino cruel, ao ser ele por mim dado ao mundo,


  o de saciar cães velozes distante dos pais muito amados,


  junto desse homem perverso e violento. Pudesse enterrar-lhe


  em pleno fígado os dentes em paga de quantos ultrajes


  fez ao meu filho querido! Este a vida perdeu sem desdouro,


  mas sempre firme, em defesa dos Teucros e suas esposas,


  sem que nenhum pensamento abrigasse de medo ou de fuga".


  O velho Príamo aos deuses semelho lhe disse em resposta:


  “Não te anteponhas ao que hei assentado, nem de ave agoureira


  queiras servir em meus paços, pois não poderás convencer-me.


  220 Se de um qualquer dos mortais esse alvitre tivesse partido,


  ou sacerdote, ou adivinho, ou entendido no voo dos pássaros,


  de mentiroso eu o tachara, sem dar-lhe importância nenhuma.


  Mas era a voz de uma deusa; ante os olhos a tive; debalde


  não me terá procurado; obedeço. E ainda mesmo que esteja


  pelo destino assentado que morra entre as naves Aquivas,


  à minha sorte me entrego. Que Aquiles me mate, contanto


  que o coração desafogue e a meu filho abraçar ainda possa".


  Pós ter falado, o Dardânida as arcas valiosas destampa,


  de onde escolheu doze peplos dos mais finamente acabados,


  230 e mantos simples em número igual, doze belos tapetes,


  de alvos lençóis uma dúzia e outro tanto de túnicas ricas.


  De ouro, depois, dez talentos maciços mandou que trouxessem,


  um par de trípodes novas, mais quatro caldeiras luzentes


  e uma belíssima copa que os Trácios lhe deram, quando ele


  de embaixador o país visitara, presente valioso.


  Nem isso o velho poupou, que o movia a ansiedade indizível


  de resgatar o cadáver do filho. Com termos violentos


  escorraçava os Troianos, que em grupos se achavam nos átrios:


  “Ide-vos, homens sem pejo! Não tendes em casa bastantes


  240 lamentações, para virdes a dor deste modo agravar-me?


  Ou presumis que não basta o que Zeus me legou de amarguras,


  com vir o filho a perder? Vós também havereis de senti-lo,


  pois os Aquivos agora bem mais facilmente, já estando


  morto meu filho, hão de a grata existência tirar dos Troianos.


  Enquanto a mim, só desejo para o Hades baixar, sem que aos olhos


  me surja o triste espetác’lo do incêndio e do saque de Troia".


  Abre o caminho com o cetro, depois de falar; os Troianos


  fogem da fúria do ancião, que prossegue a gritar pelos filhos,


  Páris e Heleno insultando, bem como Agatão, o divino,


  250 Pâmone, Antífono e o herói de voz forte na guerra, Polites,


  o próprio Hipótoo, e Deífobo, e Dio de presença admirável.


  Os nove filhos o velho chamava, dando ordens, aos gritos:


  “Sus, preguiçosos, vergonha dos pais! Quem me dera que todos,


  em vez de Heitor, estivésseis sem vida ante as naus dos Aquivos!


  Triste o meu fado! que em Troia espaçosa gerei tantos filhos 


  decomprovado valor, sem que um só me ficasse com vida,


  Tróilo, o impecável auriga, e assim Méstor de forma divina,


  e o grande Heitor, entre os homens pequenos um nume glorioso,


  que parecia ser filho de um deus, não de um homem terreno.


  260 Ares matou-me esses filhos; ficaram-me apenas os fracos,


  os mentirosos e os mestres nos ritmos das danças, que servem


  só para o povo assaltar, rebatando-lhe ovelhas e cabras.


  Vamos, mexei-vos! O carro aprestai-me, depressa, provendo-o


  destes objetos, que alfim consigamos nos pôr a caminho".


  Atordoados com os gritos de Príamo, os filhos se apressam,


  indo buscar a caleça de mulos, de rodas velozes


  e de recente feitura; sobre ela uma cesta colocam.


  Logo, do gancho apropriado, retiram o jugo dos mulos,


  umbilicado e mui belo, de buxo, de anéis adornado,


  270 bem como o loro de cúbitos nove, que lhe era adaptado,


  o qual na ponta do belo e polido timão ajeitaram,


  em cuja argola a cavilha adaptaram, firmando-a com o loro,


  que pelo umbigo passaram três vezes, em cruz, dos dois lados,


  e, bem seguras as pontas, o nó por debaixo esconderam.


  Feito isso tudo, trouxeram do tálamo os ricos presentes


  para o resgate de Heitor, colocando-o no carro bem feito.


  Põem sob o jugo a parelha robusta de mulos galhardos


  que os fortes Mísios haviam a Príamo outrora ofertado.


  Para o monarca depois os cavalos trouxeram, que o próprio


  280 rei venerando criara no estáb’lo de bela feitura.


  Enquanto o carro e os cavalos aprestam no pórtico altivo


  para o Rei Príamo e o arauto, que graves cuidados volviam,


  o coração angustiado, a consorte do rei se aproxima,


  na mão direita trazendo áurea taça de vinho melífluo,


  por que o marido ao partir reverência prestasse a Zeus grande.


  Junto do carro parando, profere as palavras aladas:


  “Toma! A Zeus liba, primeiro, e lhe implora voltar para casa


  salvo das gentes imigas, se o peito em verdade te impele


  a ir aos navios Aqueus, apesar de eu me opor a essa ideia.


  290 Vamos, dirige teus votos ao Crônida Zeus poderoso,


  que do Ida altivo domina as extensas planícies de Troia,


  e lhe suplica mandar-te um sinal, a mais forte das aves,


  e a que ele próprio prefere, de voo mais rápido. Venha


  pela direita, que, tendo-a de fato ante os olhos, reflitas,


  para, confiante, empreenderes a viagem às naus dos Aquivos.


  Mas se o sinal não mandar Zeus potente, que ao longe discerne,


  aconselhar-te não devo jamais a ir às naves recurvas


  dos inimigos, por mais que te mostres propenso a fazê-lo".


  Disse-lhe Príamo a um deus semelhante em resposta o seguinte:


  300 “Não poderei, cara esposa, deixar de atender-te ao conselho;


  bom sempre é a Zeus implorar, para ver se de nós se apiada".


  À despenseira depois de falar manda o ancião que lhe deite


  água tranquila nas mãos, sem tardança. Aproxima-se a serva,


  como lhe fora ordenado, com o jarro e a bacia do estilo.


  Pós ter lavado as mãos fracas, a copa da esposa recebe


  e, colocado no meio do pátio e o bom vinho libado,


  a vista volve para o alto dizendo as seguintes palavras:


  “Zeus pai, que no Ida demoras, senhor mui potente, altaneiro!


  faze que eu possa encontrar em Aquiles afeto e piedade.


  310 Manda-me como sinal de tua parte a mais forte das aves,


  a que tu próprio preferes, de voo mais rápido. Venha


  pela direita, que, tendo-a de fato ante os olhos, ref lita,


  para, confiante, empreender essa viagem às naus dos Aquivos".


  Isso disse ele, na súplica; Zeus o atendeu poderoso,


  e logo uma águia lhe manda, perfeita entre todas as aves,


  “fosca" de nome, por causa das penas, veloz caçadora.


  Quanta é a largura de um grande portão de potentes ferrolhos,


  que homem de muitos haveres no tálamo altivo construísse:


  tanto ela as asas escuras estende, librando-se altiva.


  320 Alça-se pela direita, por sobre a cidade; exultaram


  quantos a viram, de júbilo o peito de todos se ampliam.


  Sem mais tardança, subiu para o assento polido o monarca,


  pelo ruidoso vestíb’lo fazendo rodar a caleça.


  Iam adiante dois mulos robustos, puxando a viatura


  de quatro rodas; guiava-os Ideu cauteloso; os cavalos 


  Príamo, atrás, com o chicote excitava sem pausa, que logo


  atravessassem as ruas. Tal como se fosse o monarca


  para morrer, os do povo com grandes lamentos o seguem.


  Logo que do alto do burgo desceram e o plaino alcançaram,


  330 os filhos todos de Príamo e os genros de novo à cidade


  se recolheram. Não ficam porém a Zeus grande os dois vultos


  despercebidos na vasta planície. Do velho apiedado,


  vira-se o Crônida Zeus para o filho e lhe diz seguinte:


  “Hermes, por teres prazer especial em servir de companha


  para os mortais, sobre dares ouvidos àqueles que estimas,


  serve de guia ao monarca Troiano até as naus dos Aquivos,


  de forma tal que nenhum dos guerreiros Acaios o veja,


  té que ele chegue afinal à presença de Aquiles Peleio".


  Hermes, o lúcido guia, obediente se mostra ao mandado;


  340 calça sem mores delongas as belas e firmes sandálias,


  de ouro e divinas, que o levam por cima das águas marinhas,


  como também pela terra infinita, qual sopro do vento;


  a vara empunha encantada, com que faz dormir os que velam,


  quando lhe apraz, ou consegue fazer despertar os que dormem.


  Firme empunhando-a, o Argicida potente baixou do alto Olimpo.


  Logo que o claro Helesponto alcançou e a planície de Troia,


  sob a figura se adianta de um jovem de fina prosápia,


  na mais atraente estação, quando o buço lhe aponta gracioso.


  Quando os viandantes já haviam o túmulo de Ilo passado,


  350 as alimárias robustas detêm, para a sede saciar-lhes.


  Por sobre a terra entrementes baixara o sombrio crepúsc'lo.


  Foi nesse instante que o arauto notou já bem próximo o vulto


  de Hermes; virando-se então para Príamo, disse o seguinte:


  “Príamo, atento! Ora cumpre valer-te de toda a prudência.


  O vulto vejo de um homem; é certo fazer-nos em tiras.


  Com os corredores velozes no carro fujamos depressa,


  ou imploremos piedade, abraçando-lhe os fortes joelhos".


  Turva-se a mente do velho, invadindo-o pavor indizível;


  nos membros curvos os pelos se eriçam; sem tino se mostra.


  360 O Ajudador entretanto chegando-se para mais perto,


  toma da mão do Dardânida e diz as palavras aladas:


  “Para onde, pai, desse modo na noite sagrada diriges


  mulos e fortes corcéis, quando os outros mortais já repousam?


  Não tens, acaso, receio da fúria dos fortes Acaios,


  teus figadais inimigos, que infensos e perto se encontram?


  Se qualquer deles te visse sozinho com tantos tesouros


  na noite escura, qual fora, revela-me, a tua conduta?


  Moço não sendo, e seguido tão só por um velho ajudante,


  nada farias se acaso assaltado na estrada te visses.


  370 Enquanto a mim, não receies nenhuma violência; mais ainda:


  defender-te-ei, se preciso, pois vejo a meu pai em teu vulto".


  Príamo, o velho que um deus parecia, lhe disse em resposta:


  “Todas as tuas palavras, meu filho, a verdade refletem;


  mas é patente que a mão sobre mim um dos deuses estende,


  pois ensejaram que em tua pessoa me viesse ao encontro


  tão oportuno viandante, de aspecto e presença admirável,


  e sobretudo prudente e de pais bem fadados oriundo".


  Disse-lhe então em resposta o Argicida de aspecto brilhante:


  “Tudo, realmente, bom velho, disseste de acordo com os fatos.


  380 Vamos, agora me fala e responde conforme a verdade:


  tens porventura a intenção de mandar tais e tantos objetos


  para algum povo vizinho, que a salvo tos guarde, ou, quem sabe?


  abandonais as sagradas muralhas de Troia, levados


  pelo temor? Em verdade, um guerreiro extraordinário perdestes,


  teu filho amado, que em nada ficava a dever aos Aquivos".


  Príamo, a um deus semelhante, lhe disse em resposta o seguinte:


  “Dize-me, caro, quem és e de que genitores descendes,


  para falares-me assim do destino infeliz do meu filho".


  Disse-lhe então em resposta o Argicida de aspecto brilhante:


  390 “Tentas-me, velho, fazendo perguntas acerca de Heitor.


  Fica sabendo que inúmeras vezes o vi com estes olhos,


  nas sanguinosas batalhas e quando chegou até as naves,


  a dizimar os guerreiros Aquivos com o bronze cortante.


  Nós, inativos, pasmávamos, pois o Pelida, irritado


  com o forte Atrida, a nós todos proibira ingressar nos combates.


  Sou escudeiro de Aquiles; o mesmo navio nos trouxe;


  entre os Mirmídones me acho; sou filho do claro Políctor,


  de bens infindos e branca aparência, que a tua recorda.


  Dos sete filhos que teve — os seis outros em casa ficaram —


  400 eu, simplesmente, por sorte tocou-me partir para a guerra.


  Ora das naves saí para plaino, que os fortes Aquivos


  de olhos brilhantes bem cedo, amanhã, vão lutar junto aos muros.


  Por tanto tempo inativos, excita-os agora o entusiasmo,


  sem que os monarcas Acaios consigam conter-lhes o impulso".


  Príamo a um deus semelhante lhe disse em resposta o seguinte:


  “Se és, em verdade, escudeiro de Aquiles, o claro Pelida,


  informações verdadeiras então poderás fornecer-me


  sobre o cadáver de Heitor, se ainda está junto às naves recurvas,


  ou se o Pelida o atirou para os cães, feito em postas o corpo".


  410 Disse-lhe então o Argicida de aspecto brilhante em resposta:


  “Não lhe tocaram, meu velho, nem aves nem cães voradores;


  ainda se encontra ante a nave de Aquiles, bem junto da tenda.


  Já doze vezes seguidas, depois de ali estar, veio Aurora;


  nem se lhe alteram as carnes, porém, nem lhas comem os vermes


  que tão vorazes os corpos devoram no campo da luta.


  Certo é que Aquiles o arrasta ao redor do sepulcro do amigo,


  sem reverência nenhuma, mal surge a manhã no horizonte;


  mas não o estraga, ainda assim. Ficarias pasmado se visses


  como está rórido ainda o cadáver, e limpo de sangue;


  420 mancha nenhuma aparece; fecharam-se todos os golpes


  que recebeu, pois inúmeros Dânaos à lança o feriram.


  Os deuses beatos assim de teu filho zelosos se mostram,


  ainda depois de ser morto, pois era de todos querido".


  Essas palavras alegram o ancião, que lhe diz o seguinte:


  “Filho, é de toda vantagem levar aos eternos os brindes


  que lhes devemos. Heitor — se é que Heitor já viveu algum dia! —


  em nossa casa jamais se esqueceu das deidades do Olimpo.


  Por isso mesmo, sem dúvida, é que eles agora ainda o assistem.


  De minhas mãos ora aceita esta copa, presente valioso,


  430 e dá-me amparo; de guia me serve, com a ajuda dos deuses,


  té que cheguemos à tenda de Aquiles, o forte guerreiro".


  Disse-lhe então o Argicida de aspecto brilhante em resposta:


  “Tentas-me, velho, por veres que moço ainda sou; mas é inútil:


  à revelia de Aquiles não posso aceitar coisa alguma.


  Não o temor, simplesmente, mas grande respeito me empece


  de defraudá-lo; algum mal poderia com isso causar-me.


  Pronto me sinto porém a guiar-te, até mesmo se fores


  a Argos ilustre, por terra ou em navios de rápido curso,


  sem que ninguém a ofender-te se atreva, estando eu como guia".


  440 Ao dizer isso, o auxiliar poderoso saltou para o carro


  e decidido tomando do açoite e das lúcidas rédeas,


  brio nos mulos infunde, nos fortes e belos ginetes.


  Logo que o fosso alcançaram e o muro que as naus protegiam,


  viram que os guardas à volta dos barcos da ceia cuidavam.


  Sono agradável o claro Argicida infundiu neles todos,


  e, pós abrir o portão, removendo os pesados ferrolhos,


  para o interior leva Príamo e o carro com os ricos presentes.


  Em pouco tempo alcançaram a tenda que os fortes Mirmídones


  para o incansável Aquiles haviam construído com troncos


  450 de altos abetos; coberta era toda com várias camadas


  de veludosa tabua que haviam cortado nas várzeas.


  Com paliçada bem feita, espaçoso recinto os guerreiros


  para o senhor construíram; uma tranca, somente, de abeto


  a grande porta fechava; três homens as forças reuniam


  para esse tronco gigante dali retirar, com trabalho —


  homens comuns, pois Aquiles bastava sozinho para isso.


  A porta abriu para o velho o correio de aspecto brilhante


  e fez entrar os presentes de Aquiles de pés diligentes.


  Logo do carro saltando, falou para o rei venerando:


  460 “Velho, um dos deuses de eterna existência te fez companhia,


  Hermes; meu pai me enviou para auxílio prestar-te na estrada.


  Mas devo, agora, voltar; não convém que me veja o Pelida;


  pois em verdade seria motivo de cólera justa


  que a um dos mortais tão às claras um deus afeição demonstrasse.


  Entra sozinho, e abraçando-lhe os joelhos suplica-lhe em nome


  do próprio pai venerando, da mãe de venustos cabelos


  e de Neoptólemo, o filho, que possas o peito abalar-lhe".


  Hermes depois de falar retornou para a sede dos deuses;


  Príamo salta depressa do carro, deixando ainda nele


  470 o venerável Ideu, que ficou para guarda dos mulos


  e dos cavalos. O velho penetra direito na tenda


  onde o Pelida a Zeus caro soía sentar-se, encontrando-o


  dentro, sozinho, que os sócios à parte moravam, exceto


  Automedonte galhardo e o ínclito Álcimo, de Ares aluno,


  que, prestimosos, o servem. De cear acabara nessa hora,


  sim, de comer e beber, mas ao lado ainda a mesa lhe estava.


  Sem pelos outros ser visto, entra o grande monarca, e de Aquiles


  aproximando-se, abraça-lhe os joelhos e beija as terríveis


  mãos homicidas, que muitos dos filhos lhe haviam matado.


  480 Como se dá quando algum criminoso exilado da pátria


  busca, vencido da angústia, refúgio em mansão opulenta


  de potentado estrangeiro, deixando os presentes pasmados:


  do mesmo modo o terrível Pelida se assombra ao ver Príamo.


  Todos os mais se entreolharam, tomados de espanto como ele.


  Súplice, Príamo então começou de falar e lhe disse:


  “Lembra-te, Aquiles igual a um dos deuses, teu pai venerável


  da mesma idade que a minha e portanto como eu assim velho.


  É bem possível que esteja cercado por fortes vizinhos,


  cheio de angústia, sem ter quem lhe sirva de amparo e defesa;


  490 mas, só de ouvir que estás vivo, alegria indizível lhe invade


  o coração, dia a dia esperando poder ante os olhos


  ter a figura do filho glorioso, de volta de Troia.


  Muito mais triste é o meu fado, que, após tantos filhos ter tido


  de comprovado valor, nem um só na velhice me resta.


  Vivos, cinquenta floriam no tempo em que os Dânaos chegaram;


  da mesma mãe, dezenove guerreiros me foram brindados;


  os outros todos diversas mulheres nos paços tiveram.


  De muitos deles as forças dos joelhos tirou Ares forte,


  e o único herói que restava, dos muros amparo e de todos,


  500 a combater pela pátria não há muito tempo mataste,


  o meu Heitor, cujo corpo aqui venho insistente pedir-te,


  às naus Aquivas trazendo resgate de preço infinito.


  Sê reverente aos eternos, Aquiles; de mim tem piedade;


  pensa em teu pai, também velho; bem mais infeliz sou do que ele,


  pois chego agora a fazer o que nunca mortal fez na terra:


  beijo-te as mãos, estas mãos que a meus filhos a morte levaram".


  Grande saudade do pai no Pelida o discurso desperta;


  toma das mãos do monarca, afastando-o de si com brandura.


  Ambos choravam; o velho, lembrado de Heitor valoroso,


  510 num soluçar convulsivo, de Aquiles aos pés enrolado,


  que, ora o pai velho chorava, ora a perda do amigo dileto,


  Pátroclo; o choro dos dois pela tenda bem feita ressoava.


  Logo que Aquiles divino saciado ficou de gemidos


  e os membros todos e o peito sentiu libertados da angústia,


  do belo trono se ergueu, pela mão toma o velho monarca,


  da branca barba condoído, condoído da nívea cabeça,


  e começando a falar lhe dirige as palavras aladas:


  “Quanta amargura, infeliz, não suportas no peito sofrido!


  Como pudeste vir só aos navios dos fortes Aquivos


  520 e apresentar-te ante os olhos de quem foi a causa da perda


  de tantos filhos valentes? Tens férreas entranhas, decerto.


  Vamos, assenta-te agora no trono; apesar de angustiados,


  ambos estarmos, forcemos as dores no peito a aplacar-se.


  Nada o homem lucra em deixar-se invadir pelo gélido pranto.


  Sempre viver em tristeza, eis a sorte que os deuses eternos


  de descuidada existência aos mortais infelizes dotaram.


  Sobre os umbrais do palácio de Zeus dois tonéis se acham postos,


  de suas dádivas; um, só de males; de bens o outro cheio.


  Se, misturando-as, Zeus grande, senhor dos trovões, as derrama,


  530 quem os recebe ora goza, ora males por sorte lhe tocam;


  mas o que deles recolhe somente infortúnios, escárnio


  vivo se torna; em extrema miséria, na terra divina


  é condenado a vagar, desprezado por homens e deuses.


  Ao nascimento também de Peleu os eternos lhe deram


  dons inefáveis: riquezas sem conta, dos homens a estima,


  e nos Mirmídones fortes o mando supremo e inconteste.


  Mais: apesar de mortal, como esposa uma deusa lhe cedem.


  Grande infortúnio porém concederam-lhe os deuses com lhe negarem


  filhos que o mando pudessem herdar-lhe no belo palácio;


  540 a mim somente gerou, destinado a morrer muito cedo.


  Longe da pátria, não posso cercar de cuidados o velho,


  pois me acho em Troia, causando-te e aos filhos desditas sem conto.


  Tu, também, velho, já foste feliz, pelo que me contaram.


  Quantos guerreiros existem de Lesbo, na sede de Mácar,


  té para o norte da Frígia, nos lindes do vasto Helesponto,


  já dominaste, abençoado com filhos e bens infindáveis.


  Mas, desde o instante em que os deuses celestes tal praga te enviaram,


  guerra somente e homicídios em torno dos muros te soam.


  Vamos, suporta! Não deves à dor excruciante entregar-te.


  550 Nada consegues chorando teu filho com tantos encômios;


  não ressuscita; e além disso outro mal poderias causar-te".


  Disse-lhe Príamo a um deus semelhante em resposta o seguinte:


  “Não me concites, Aquiles divino, a assentar-me, sabendo


  que, não cuidado, meu filho se encontra na tenda; permite


  vê-lo, sem mores delongas. Recebe o valioso resgate


  que te trouxemos e dele te goza, e que possas à terra


  do nascimento voltar, uma vez que piedoso me foste


  e me poupaste a existência, deixando que a luz eu contemple".


  Com torvo olhar lhe responde o Pelida de pés diligentes:


  560“Não me provoques, ancião, que por própria vontade já me acho


  determinado a atender-te. É a vontade de Zeus. Núncia dele,


  Tétis, a filha do velho do mar, minha mãe, revelou-ma.


  Não me escapou, também, Príamo, é inútil pensar-se o contrário,


  que um dos eternos te trouxe até as rápidas naus dos Aquivos.


  Homem nenhum, por mais jovem que fosse, ousaria esgueirar-se


  no acampamento; impossível lhe fora esconder-se dos guardas,


  ou remover facilmente os ferrolhos das portas bem feitas.


  Não venhas pois irritar-me ainda mais as angústias no peito;


  não aconteça expulsar-te da tenda, conquanto aqui estejas


  570 comopedinte, violando desta arte de Zeus os mandados".


  Príamo a tudo obedece, de espanto indizível tomado.


  Tal como um leão, para fora da tenda saltou o Pelida,


  mas não sozinho, que dois servidores zelosos o seguem,


  Automedonte e o ínclito Álcimo, os quais o Pelida prezava


  mais do que a todos, depois de haver Pátroclo a vida perdido.


  Tiram do jugo, do lado de fora, os cavalos e os mulos,


  o velho arauto do rei para dentro da tenda conduzem,


  fazem-no aí assentar-se, e do carro de rodas bem feitas


  todo o resgate do corpo de Heitor valoroso transportam.


  580 Para envolver o cadáver apenas deixaram dois mantos


  e uma belíssima túnica, a fim de poder ser levado.


  Logo, ordenou às escravas que o corpo lavassem e ungissem,


  mas em lugar apartado de Príamo, pois receava


  que o coração angustiado do velho explodisse ante a vista


  do filho amado, obrigando-o quiçá num transporte de fúria,


  a dar-lhe a morte e frustrar, desse modo, de Zeus o mandado.


  Logo que as servas o corpo lavaram e ungiram com óleo,


  e em torno aos membros a túnica e o belo lençol dispuseram,


  o próprio Aquiles o toma e o coloca no leito, que junto


  590 com os companheiros eleva e no carro veloz deposita. 


  Geme o Pelida depois, pelo nome do amigo chamando:


  “Pátroclo, não te aborreças comigo, se até no Hades negro


  vieres acaso a saber que o cadáver de Heitor foi entregue


  ao caro pai, pois resgate me deu não indigno, em verdade,


  do qual terás a porção que com toda a justiça te cabe".


  Tendo isso dito, voltou para a tenda o Pelida divino,


  indo sentar-se de novo no trono que, havia momentos,


  abandonara, defronte de Príamo, a quem se dirige:


  “Teu filho, velho, tal como o querias, já está resgatado;


  600 jaz sobre o féretro. Podes revê-lo ao raiar-nos a aurora,


  ou retirá-lo daqui; mas agora pensemos na ceia.


  Pois de comer se lembrou até mesmo a de belos cabelos,


  Níobe, quando perdeu no palácio seus doze rebentos,


  seis filhas belas e moças, seis filhos no viço da idade.


  A estes Apolo frecheiro matou com seus dardos, pois contra


  Níobe estava agastado; as donzelas por Ártemis foram


  mortas, que a Leto de tranças venustas a mãe se gabara


  de tantos filhos ter tido, enquanto a outra só dois concebera,


  os mesmos dois que, com serem tão poucos, aos doze mataram.


  610 Por nove dias ficaram os mortos banhados de sangue, < / p>


  sem sepultura, que em pedra Zeus Crônida o povo mudara.


  Os próprios deuses urânios ao décimo dia os enterram.


  Níobe, lassa de choro, afinal, de comer foi lembrada.


  Ora em penedo se encontra mudada, nos picos do Sípilo


  de desolada aparência, onde as ninfas divinas descansam


  pós as coréias graciosas em torno do belo Aquelôo;


  aí, muito embora de pedra, o castigo dos deuses padece.


  Nós, também, velho divino, pensemos agora na ceia,


  que terás tempo de o filho chorar mais ao diante, após ires


  620 para a cidade levando o cadáver; será longo o pranto".


  Ao dizer isso, levanta-se e ovelha nitente degola;


  os companheiros a esfolam e aprontam, de acordo com as regras;


  logo habilmente a esquartejam, as postas enfiam no espeto,


  assam-nas todas, cuidosos, tirando-as depois da fogueira.


  Automedonte a seguir de pão alvo traz lindas cestinhas,


  que põe na mesa; afinal, toda a carne o Pelida reparte.


  Todos as mãos estendiam, visando a alcançar as viandas.


  Tendo assim pois a vontade da fome e da sede saciado,


  Príamo, o velho Dardânida, o vulto de Aquiles admira,


  630 sua imponência e estatura, que um deus imortal parecia.


  Não menor pasmo de Aquiles se apossa ante a vista de Príamo,


  vendo-lhe a nobre aparência e escutando-lhe os graves conceitos.


  Quando saciados ficaram de olhar um para o outro, perplexo,


  rompe o silêncio o monarca que um deus imortal parecia:


  “Mostra-me, aluno de Zeus, sem delongas, o leito, que eu possa


  sob a coberta do sono agradável gozar do repouso,


  pois não fechei até agora estes olhos que vês, macerados,


  desde que o filho dileto com bronze cruel me mataste.


  Todo esse tempo em gemidos passei, abatido, angustiado,


  640 a rebolcar-me no esterco do pátio do nosso palácio.


  Somente agora aceitei alimentos, deixando que o vinho


  me umedecesse a garganta, depois de tão grande abstinência".


  A essas palavras, Aquiles aos sócios ordena e às escravas


  que sob o pórtico o leito armassem, com belos estrados


  de cor purpúrea forrado, coberto também com tapetes,


  para por último os mantos velosos por cima assentarem.


  Saem da sala as escravas, sustendo nas mãos os archotes,


  e em pouco tempo, com todo o carinho, aprestaram dois leitos.


  Vira-se Aquiles e diz para Príamo em tom de galhofa:


  650 “Dorme ali fora, querido velhinho, que aqui chegar pode, 


  inesperado, qualquer conselheiro do exército Aquivo,


  para trocarmos ideias, tal como é direito de todos.


  Se por acaso te vissem na noite veloz e divina,


  logo a Agamémnone iriam contar, o pastor de guerreiros,


  dificultando com isso o resgate assentado do corpo.


  Vamos, agora me fala e responde conforme a verdade:


  dize-me os dias que intentas gastar nas exéquias de Heitor,


  para que aqui me conserve e retenha os demais combatentes".


  Príamo, a um deus semelhante, lhe disse o seguinte em resposta:


  660 “Se realizar me permites o enterro de Heitor valoroso,


  ouve, divino Pelida, o que ao peito me fora mais grato.


  Sabes que estamos cercados e quanto é distante a floresta,


  onde é preciso ir por lenha; isso aos Teucros infunde receio.


  Se nove dias no nosso palácio chorarmos o morto,


  sepultá-lo-emos ao décimo, ao povo banquete aprestando,


  para no onzeno erigir-lhe o sepulcro tal como é de praxe.


  No duodécimo então, se é fatal, reinicie-se a luta".


  O ínclito Aquiles de rápidos pés em resposta lhe disse:


  “Tudo será, velho Príamo, feito tal como o desejas;


  670 suspenderei os combates durante esses dias que pedes".


  A mão direita do velho tomando, no pulso coloca-lhe


  a mão direita igualmente, por que lhe esfizesse o temor.


  Aos brandos leitos se acolhem, na sala anterior do palácio,


  o velho Príamo e o arauto que graves conceitos revolvem,


  enquanto dentro da tenda bem feita o Pelida ligeiro


  ao lado foi repousar da Briseide de faces rosadas.


  Todos os deuses e os homens que em carros combatem dormiam


  a noite toda, no manto envolvidos do sono agradável.


  Hermes somente, o auxiliar poderoso, do sono não logra,


  680 a revolver no imo peito a maneira mais fácil de a Príamo


  às escondidas dos guardas livrar dos navios Acaios.


  Pôs-se-lhe junto à cabeça e lhe diz as palavras aladas:


  “Dormes, ancião, tão sem medo, no meio de gentes imigas,


  sem refletires, apenas por ter-te poupado o Pelida?


  Certo, obtiveste o cadáver, mas foi com resgate vultoso;


  três vezes isso, porém, os teus últimos filhos teriam


  que oferecer para a vida livrar-te, se acaso Agamémnone


  ou outro qualquer dos Acaios soubesse que aqui ora te achas".


  O velho se enche de espanto, fazendo que Ideu despertasse.


  690 Hermes no jugo lhes pôs os cavalos e os mulos robustos,


  que o acampamento sem serem notados depressa transpõem.


  E quando vau alcançaram no rio de bela corrente,


  o divo Xanto revolto que Zeus sempiterno gerara,


  Hermes apeou-se, voltando sem mais para a sede do Olimpo.


  O cróceo manto já abrira na terra a solícita Aurora.


  Guiando os corcéis, à cidade chegaram por entre gemidos,


  prantos e dores; os mulos seguiam com o corpo. Notado


  ninguém os tinha, nem Teucros nem Teucra de cinto elegante,


  com exceção de Cassandra, tão bela quanto a áurea Afrodite,


  700 que da alta Pérgamo o pai conhecera, de pé na carruagem,


  junto do arauto que tem por ofício apregoar na cidade.


  Viu o cadáver também sobre o leito que os mulos traziam.


  Soam por toda a cidade seus gritos e tristes lamentos:


  “Vinde, Troianos e Teucras, a Heitor contemplar, esse mesmo


  que, quando vivo, folgáveis de ver, ao voltar dos combates;


  foi sempre orgulho de Troia, a alegria maior de nós todos".


  Homem nenhum nem mulher ao clamor de Cassandra deixou-se


  dentro dos muros ficar; indizível angústia os oprime.


  Dos portadores do corpo ao encontro saíram na porta.


  710 Antes de todas, atiram-se ao carro do leito funéreo,


  arrepelando os cabelos, a esposa querida e a mãe velha.


  Chora ao redor todo o povo, enquanto elas o rosto lhe afagam.


  E ficariam talvez todo o dia, até o Sol esconder-se


  diante das portas de Troia, chorando de Heitor o destino,


  se para os Teucros o rei não tivesse, do carro, falado:


  “Desimpedi o caminho e deixai-me passar com os mulos;


  posto o cadáver em casa, podeis saciar-vos de choro".


  A essas palavras o povo se afasta, franqueando-lhe o passo.


  Logo que a régia imponente alcançaram, no leito esculpido


  720 foi colocado o cadáver; ao lado cantores se postam,


  com o objetivo de entoar epicédios, a que dão começo


  cheios de unção e tristeza, conforme aos queixumes das Teucras.


  Dá logo início aos lamentos, no meio das Teucras, Andrômaca


  de níveos braços, sustendo a cabeça de Heitor valoroso:


  “Cedo da vida apartado, querido consorte, me deixas


  viúva no belo palácio, com o filho ainda infante, a que demos


  vida no nosso destino infeliz, sem que espere ainda vê-lo


  na mocidade ingressar; há de Troia ruir antes disso,


  que morto agora te encontras, amparo de nossa cidade,


  730 das nobres Teucras o só defensor, de seus tenros filhinhos.


  Dentro de pouco, serão todas elas comigo levadas


  nas naus recurvas; e tu, caro filho, na mesma desdita


  me seguirás, para seres forçado a trabalhos indignos


  sob os maus tratos de um amo perverso, se acaso não fores


  do alto da torre atirado por um dos Aqueus — horroroso! —


  a quem Heitor em combate privado do pai haja, acaso,


  de irmão ou filho extremado, pois muitos Acaios, decerto,


  pela mão forte de Heitor o chão duro de Troia morderam.


  Nunca foi brando teu pai nas funestas batalhas dos homens.


  740 Por isso, todos na grande cidade o destino lhe choram.


  Dor indizível, Heitor, a teus pais venerandos causaste;


  mas, muito mais do que a todos, a mim sofrimentos couberam.


  Não te foi dado no leito da morte estender-me as mãos ternas,


  nem me disseste ao morrer algum sábio e prudente conselho


  que, noite e dia a chorar, na memória dorida eu trouxesse".


  A esses queixumes as Teucras o pranto sentido redobram.


  Os seus lamentos então principia a externar a mãe velha:


  “Ao coração, caro Heitor, sempre o filho mais grato me foste.


  Os próprios deuses enquanto viveste afeição te votaram,


  750 e ora de ti não se esquecem, conquanto no fado da Morte.


  Meus outros filhos, Aquiles de rápidos pés costumava,


  quando os prendia, vender do outro lado do mar infrutuoso,


  em Imbro, ou Samo, ou no porto de Lemno de espessa caligem.


  A ti, depois de matar-te com o bronze afiado, arrastou-te


  vezes sem conto ao redor do sepulcro do sócio dileto


  morto por ti, sem poder nem por isso outra vez dar-lhe vida.


  Tão incorrupto, parece que neste momento morreste!


  Bem te assemelhas àqueles que Apolo, o deus do arco de prata,


  com os seus raios benignos assalta e a quem tira a existência".


  760 Essas palavras em todos suscitam queixumes infindos.


  Alça os lamentos Helena em terceiro lugar deste modo:


  “Eras-me, Heitor, dos cunhados o que eu sobre todos prezava,


  desde que Páris, o divo Alexandre, para Ílio me trouxe,


  na qualidade de esposa. Oxalá morta eu fosse antes disso!


  Já são passados vinte anos, em cursos do sol regulares,


  desde que vim para cá, afastada da terra nativa.


  De ti, contudo, jamais um só termo grosseiro me veio;


  antes, se alguém me assacava motejo, sarcasmo aqui dentro,


  fosse cunhado ou cunhada, ou consorte elegante daqueles,


  770 ou minha sogra — que o sogro me foi sempre pai carinhoso —


  a irritação lhes calmavas com termos de muita brandura,


  com teus discursos afáveis e o gênio de extrema bondade.


  O coração angustiado, por isso, teu fado e o meu choro,


  pois não encontro na vasta cidade dos fortes Troianos


  quem me demonstre afeição; pois repulsa por mim todos sentem".


  A multidão infinita redobra a essas vozes o pranto.


  Vira-se então para todos o rei e lhes diz o seguinte:


  “Para a cidade, Troianos, agora trazei muita lenha,


  sem de emboscada temer-vos por parte dos Dânaos, que Aquiles,


  780 ao despedir-me das naves recurvas solene me disse


  que não teríamos luta, sem que doze auroras raiassem".


  Fortes parelhas de bois e de mulos aos carros atrelam


  e sem demora se reúnem defronte dos muros de Troia.


  Por nove dias é lenha infinita à cidade trazida;


  e quando, ao décimo, a Aurora surgiu com seus dedos de rosa,


  por entre lágrimas levam o corpo de Heitor valoroso,


  sobre a fogueira o colocam e a chama incansável acendem.


  Logo que a Aurora de dedos de rosa surgiu matutina,


  em torno à pira de Heitor vai-se o povo de Troia reunindo.


  790 Quando ao chamado acudiram e todos se acharam reunidos 


  vinho brilhante lançaram nas brasas, com fim de apagá-las,


  té onde a força do fogo chegara. Os irmãos em seguida,


  e os companheiros de Heitor recolheram-lhe os cândidos ossos,


  sempre a chorar, pelas faces correndo-lhes pranto copioso,


  e em urna de ouro de rico lavor os depõem, cuidadosos,


  a qual envolvem em mantos purpúreos, de fino tecido,


  para a levarem, por fim, ao cavado sepulcro. Sobre este,


  blocos de pedra ajustados colocam, e o túmulo à pressa,


  com muita terra levantam, postando-lhe ao pé sentinelas,


  800 para surpresa evitarem dos Dânaos de grevas bem feitas.


  Logo que o túmulo pronto ficou, para o burgo retornam,


  onde, reunidos, celebram solene banquete funéreo


  dentro da régia de Príamo, o rei pelos numes nutrido.


  Os funerais estes foram de Heitor domador de cavalos.


   




  Apêndice: Dicionário de personagens, termos e lugares


  A


  Abante: guerreiro troiano, filho de Eurida­mante.


  Abantes: povo guerreiro da Eubeia.


  Abarbareia: ninfa, mãe de Esepo e Pédaso.


  Abido: localidade da Tróade no Heles­ponto.


  Acaia: na era micênica, indica em geral a Grécia; na idade histórica, a região costeira do norte do Peloponeso e da Ftiótida (Tessália), regiões que, segundo a tradição, foram originalmente ocupadas pelos invasores aqueus.


  Acaios: ver Aqueus e Dânaos.


  Acamante: chefe dos trácios, filho de Eussoro.


  Acamante: chefe dos troianos, filho de Antenor (Antenórida).


  Acessámeno: pai de Peribeia.


  Áctor: rei de Orcômeno, filho de Azeu, amigo de Pátroclo e aliado de Agamémnone, é o maior dos heróis aqueus em Troia, destinado a uma morte prematura nas mãos de Páris e Apolo. Recebe o epíteto de “o guerreiro de rápidos pés" pela velocidade com que persegue o inimigo.


  Adamante: guerreiro troiano, filho de Ásio.


  Admeto: rei de Feras (Tessália).


  Adrasto: chefe dos troianos, filho de Mérope.


  Adrasto: lendário rei de Sicíone e Argos; participou da expedição dos sete heróis contra Tebas.


  Adrasto: nome de dois guerreiros troianos.


  Adrasto: pai de Egialeia (esposa de Diomedes).


  Afareu: guerreiro aqueu.


  Afrodite: filha de Zeus e Dione, é a deusa do amor e da beleza, identificada em Roma com Vênus; escolhida por Páris no famoso “julgamento", ela o ajuda a sequestrar Helena; alia-se aos troianos entre os quais combate Eneias, filho nascido de sua união com Anquises; na Odisseia, é casada com Hefesto e amante de Ares. Segundo outra versão mais antiga, teria nascido da “espuma" que os órgãos sexuais de Urano, cortados por Cronos, causaram ao cair no Oceano. N’O banquete, Platão relata que, por conta desse duplo nascimento, há duas Afrodites e dois Eros correspondentes: um divino e celestial (Urano) e outro do povo (Pandêmia), do amor popular.


  Agacles: pai de Epigeu.


  Agamede: filha de Augias e esposa de Múlio.


  Agamémnone: filho de Atreu (Atrida), irmão mais velho de Menelau, esposo de Clitemnestra (irmã de Helena), rei de Micenas e Argos e comandante dos aqueus na expedição contra Troia. No regresso à sua terra natal junto com Cassandra, uma prisioneira, foi morto por Egisto, amante de sua esposa Clitemnestra; seu filho Orestes vingará sua morte, matando Egisto.


  Agapénor: chefe da Arcádia, filho de Anceu.


  Agástenes: pai de Políxeno.


  Agástrofo: filho de Péone.


  Agatão: filho de Príamo.


  Agave: nereida.


  Agelau: guerreiro aqueu.


  Agelau: guerreiro troiano.


  Agenor: chefe dos troianos, filho de Antenor (Antenórida).


  Aglaia: mãe de Nireu.


  Ágrio: filho de Porteu.


  Ágora: praça pública, onde o povo se reúne para resolver assuntos políticos.


  Ajaz (Menor): filho de Oileu e chefe dos lócrios durante a Guerra de Troia, agilíssimo na corrida e habilidoso com o arco. Descrito como um personagem ímpio e violento, está presente em todas as grandes batalhas da Ilíada, lutando ao lado do outro Ajaz, cuja bravura não conseguia igualar. Por ter ousado ultrajar Cassandra no templo troiano da deusa, é perseguido por Atena que, no regresso dos gregos à pátria, afundou sua nau; salvou-se do naufrágio, agarrado a uma rocha, apenas graças à intervenção de Posido, mas atrevendo-se dizer que se salvou por si mesmo, o deus dos mares quebrou a rocha com seu tridente e Ajaz foi engolido pelas ondas. Também grafado: Ájax.


  Ajaz (Telamônio): filho de Telamão, rei de Salamina e irmão de Peleu, é um dos grandes heróis aqueus da Guerra de Troia, junto com Diomedes e Odisseu, e considerado o segundo em força e coragem, depois de Aquiles. Após a morte de Aquiles, julgou-se com direito às armas do herói morto, que deveriam ser dadas ao grego mais temido pelos troianos; estes, contudo, uma vez interrogados, atribuíram o primeiro lugar em bravura a Odisseu, que por isso recebeu as armas. Amargurado, Ajaz enlouqueceu na noite posterior ao dia do julgamento, e massacrou os rebanhos destinados a alimentar os gregos, confundindo os animais com soldados inimigos. Na manhã seguinte, percebendo num momento de lucidez a extensão do mal que fizera, matou-se com sua própria espada.


  Ajazes: Ajaz Menor (filho de Oileu) e Ajaz Telamônio (filho de Telamão).


  Alástor: guerreiro lício.


  Alástor: guerreiro pílio.


  Alástor: pai de Trós.


  Alcandro: guerreiro lício.


  Alcátoo: guerreiro troiano, filho de Esietes e marido de Hipodâmia.


  Alceste: filha de Pélias e esposa de Admeto.


  Alcimedonte: chefe dos mirmídones, filho de Laerces.


  Álcimo: companheiro de Aquiles.


  Alcmena: mulher de Anfitrião e mãe de Héracles. Enamorado, Zeus tomou a aparência do Anfitrião e, unindo-se a Alcmena, gerou Héracles.


  Alcmáone: filho de Testor (Testórida).


  Alexandre: ver Páris.


  Alfeu: o maior rio do Peloponeso que percorre a Arcádia e a Élide e deságua no Mar Jônio.


  Alibe: cidade dos halizônios.


  Alísio: localidade da Élide.


  Alo: localidade da Tessália.


  Alope: localidade da Tessália.


  Altes: chefe dos lélegas, pai de Laótoe.


  Amarinceu: rei dos Epeios.


  Amatia: nereida.


  Amazonas: população lendária de mulheres guerreiras na região da Capadócia, descendentes de Ares, deus da guerra, e da ninfa Harmonia; eram aliadas dos troianos durante a Guerra de Troia após a morte de Heitor.


  Ambrosia: indica a comida dos deuses, que raramente era concedida aos homens; literalmente, “imortal" (an+brosios); originalmente, as fontes não distinguiam entre néctar e ambrosia. Ademais, indica um óleo perfumado usado pelos deuses e também para conservar um cadáver.


  Amicla: antiga cidade de Lacônia, próxima a Esparta, às margens do Erotas.


  Amíntor: filho de Órmeno e pai de Fenice.


  Amisodaro: rei da Lícia.


  Amopáone: guerreiro troiano, filho do grande Poliémone.


  Anceu: habitante de Pleurona.


  Anceu: pai de Agapénor.


  Anquíalo: guerreiro aqueu.


  Anquises: filho de Cápis, neto de Assáraco e pai de Eneias; membro da casa real troiana, mas pertencente a um ramo lateral, segundo a genealogia homérica; foi amante da deusa Afrodite, com quem gerou o filho Eneias.


  Anquises: pai de Equepolo.


  Andremão: pai de Toante.


  Andrômaca: filha de Eecião, esposa de Heitor e mãe de Astianacte; na Ilíada, é o ideal feminino de esposa e mãe, que suporta seus infortúnios com dignidade. Após a queda de Troia, tornar-se-á uma escrava de Neoptólemo; segundo uma lenda, mais tarde ter-se-ia casado com o troiano Heleno, filho de Príamo.


  Anemória: localidade da Fócida.


  Ânficlo: guerreiro troiano.


  Anfidamante: habitante da ilha de Citera (Escândia).


  Anfigênia: localidade da Trifília, região ocidental do Peloponeso ocidental.


  Anfímaco: chefe dos epeios, filho de Ctéato.


  Anfímaco: filho de Nomion e chefe da Cária, que participou da Guerra de Troia ao lado dos troianos.


  Anfínome: nereida.


  Anfótero: guerreiro troiano.


  Anteia: localidade da Messênia.


  Anteia: esposa de Preto; apaixonou-se por Belerofonte, mas, após ser rejeitada, caluniou-o dizendo ao marido que o forasteiro tentara seduzi-la.


  Antedo: localidade da Beócia.


  Antemiônio: pai de Simoésio.


  Antenor: um dos líderes troianos e conselheiro do Rei Príamo, a favor do retorno de Helena aos gregos e de uma reconciliação pacífica; segundo a tradição, os aqueus pouparam a ele e sua família quando Troia foi tomada; talvez por causa dessas relações amistosas, em outras versões tardias do ciclo troiano, é descrito como um traidor da pátria, que secretamente abriu os portões da cidade para seus inimigos. Finda a guerra, partiu com seus filhos, primeiro, para a Trácia e, mais tarde, para o norte da Itália, sendo considerado o ancestral dos habitantes do Vêneto.


  Antífates: guerreiro troiano.


  Ántifo: chefe dos gregos, filho de Téssalo e neto de Héracles.


  Ántifo: filho de Príamo.


  Antífono: filho de Príamo.


  Antíloco: filho de Nestor e amigo de Aquiles; acompanhou o pai na Guerra de Troia, distinguindo-se por sua coragem; é assassinado por Memnão, rei dos etíopes e aliado de Príamo durante a Guerra de Troia.


  Antímaco: troiano, partidário da guerra contra os gregos.


  Antímnio: pai de Midonte.


  Antrona: localidade da Tessália.


  Apeso: localidade da Ásia Menor.


  Apisáone: guerreiro troiano, filho de Fausia (Fausíada).


  Apolo: filho de Zeus e Leto e irmão gêmeo de Ártemis, é um dos deuses mais importantes no panteão grego (apesar de provavelmente ter vindo do oriente); aliou-se aos troianos; dentre os deuses do Olimpo, ocupa uma posição preeminente como o deus da adivinhação, da beleza e da juventude, da música e das artes. Protetor ou vingador, conhece o futuro e profetiza por meio de oráculos famosos; com suas flechas dá uma morte repentina e indolor aos homens. É chamado de Febo (“o brilhante") por ser o deus sol.


  Apseudes: nereida.


  Aqueus, Aquivos, Acaios: são, para Homero, os habitantes da Acaia, os povos gregos, em geral, e, em particular, os gregos da expedição contra Troia, os arquitetos da civilização micênica anterior à invasão dórica. Ver Dânaos.


  Aquelôo: rio da Lídia.


  Aquelôo: o mais longo dos rios gregos, no norte da Grécia.


  Aquiles: filho do mortal Peleu (Peleio ou Pelida) e da divina ninfa Tétis, líder dos mirmídones durante o cerco de Troia.


  Arcádia: região montanhosa no centro do Peloponeso, sem litoral.


  Arcesilau: um dos chefes da Beócia.


  Arquéloco: chefe troiano, filho de Antenor.


  Arqueptólemo: guerreiro troiano, filho de Ífito.


  Arena: localidade de Trifília ou Élide sob o domínio de Nestor.


  Ares: filho de Zeus e de Hera, deus da guerra (equivalente a Marte em Roma), sedento de sangue e ansioso por carnificinas; pertencente à segunda geração dos Olímpicos, é um dos 12 grandes deuses do Olimpo e principalmente venerado entre as populações bárbaras do norte da Grécia (Trácia); constantemente apoia os troianos.


  Aretira: localidade da Argólida.


  Areto: guerreiro troiano.


  Argicida: epíteto de Hermes, assassino de Argos.


  Argissa: cidade da Tessália.


  Argivos: a princípio, os habitantes de Argos; mais tarde, indica todos os aqueus que reconheceram Agamémnone como seu líder. Ver Dânaos.


  Argos: cidade do Peloponeso pertencente a Diomedes; região do norte do Peloponeso (Argólida), reino de Agamémnone ou o Peloponeso em geral.


  Argos Pelasga: região da Tessália.


  Ariadne: filha de Minos e de Pasífae. Apaixonada por Teseu, ajuda-o com um novelo de linha que lhe permitiu entrar no labirinto de Minotauro sem se perder, desenrolando o novelo à proporção que avançava, para saber por onde sair.


  Arimos: montanhas de uma região vulcânica não identificável, provavelmente localizada na Cilícia, na Ásia Menor.


  Aríone: lendário cavalo alado nascido de Posido e Deméter, pertencente ao Rei Adrasto de Sidão que, graças ao animal, foi o único a se salvar dos sete heróis que sitiaram Tebas.


  Arisbante: pai de Leócrito.


  Arisba: cidade da Tróade.


  Arne: localidade da Beócia.


  Arsínoo: habitante de Tênedo e pai de Hecamede.


  Ártemis: filha de Zeus e Leto e irmã gêmea de Apolo; avessa ao amor e ao convívio dos homens, conservou-se virgem, preferindo a caça a qualquer outra atividade; manejava eximiamente o arco e as flechas, dando uma morte rápida e indolor às suas vítimas; só no final da guerra, ficará do lado dos troianos.


  Ascálafo: chefe da Mínia, filho de Ares e Astíoque.


  Ascânia: região do noroeste da Ásia Menor, na Mísia, na fronteira com a Frígia.


  Ascânio: aliado dos troianos, proveniente da Ascânia, filho de Hipotião e irmão de Pálmis e Móris.


  Ascânio: guerreiro da Ascânia.


  Asclépio: pai de Macáone e Podalírio, e médico aqueu.


  Aseu: guerreiro aqueu.


  Asina: localidade da Argólida.


  Ásio: chefe troiano, filho de Hírtaco.


  Ásio: filho de Dimante e irmão de Hécuba.


  Asopo: rio da Beócia.


  Asplédone: localidade da Beócia setentrional.


  Assáraco: filho de Trós, irmão de Ilo e Ganimedes, avô de Anquises.


  Áxio: rio da Macedônia (atual rio Vardar) que deságua no Golfo de Salonica.


  Astéria: localidade da Tessália.


  Asteropeu: guerreiro peônio, filho de Pelagão.


  Astíalo: guerreiro troiano.


  Astianacte: filho de Heitor e Andrô­maca; também chamado de Escamândrio, morto pelos conquistadores gregos após a queda de Troia.


  Astínoo: guerreiro troiano, morto por Diomedes.


  Astínoo: guerreiro troiano, Protiaônio.


  Astíoque: filha de Áctor e mãe de Ascálafo e Iálmeno.


  Astípilo: guerreiro peônio.


  Atena: filha de Zeus e deusa da sabedoria (vinda, segundo a tradição, da cabeça de seu pai); protetora, em seu duplo aspecto de deusa da guerra e das artes, de Atenas e das cidades gregas em geral. Na Guerra de Troia, é a protetora principal dos aqueus, especialmente de Aquiles, Odisseu, Menelau e Diomedes. É chamada “a de olhos glaucos" e de Palas. Seu animal simbólico é a coruja.


  Atenas: capital da Ática.


  Atenienses: habitantes da Ática, chefiados por Menesteu.


  Atos: montanha na península de Calcídica, no norte do Mar Egeu.


  Atreu: rei de Micenas, filho de Pélope, irmão de Tiestes e pai de Agamémnone e Menelau. As faltas de Pélope para com os deuses e de Atreu para com seu irmão, Tiestes, geraram uma cadeia de ­infortúnios na casa dos Atridas, desde o assassinato de Agamémnone até o matricídio de Orestes.


  Atridas: Agamémnone e Menelau, filhos de Atreu.


  Augeia: localidade da Lócrida, na Grécia central.


  Áulide: porto da Beócia de onde, segundo a tradição, os navios aqueus se dirigiam a Troia.


  Aurora: filha de Hipérion e Teia, irmã de Hélio (Sol) e de Selene (Lua), mãe dos ventos Bóreas (Norte), Zéfiro (Oeste), Noto (Sul), é uma deusa pertencente à primeira geração divina (titãs). Seus epítetos são: “de dedos de rosa", a do “manto cróceo".


  Auriga: Indivíduo que conduz os cavalos de uma carruagem.


  Autofônio: pai de Polifonte.


  Autólico: famoso ladrão e impostor, avô de Ulisses (de acordo com a Odisseia).


  Automedonte: filho de Diores e auriga de Aquiles.


  Autônoo: guerreiro aqueu.


  Autônoo: guerreiro troiano.


  B


  Balio: cavalo de Aquiles.


  Baticles: guerreiro dos mirmídones, filho de Cálcone.


  Belerofonte: mítico herói grego, filho do Rei Glauco (filho de Sísifo). Após ser caluniado por Anteia, esposa do Rei Preto, a quem pedira hospitalidade, foi enviado ao rei da Lícia, sogro de Preto, com carta que mandava matar o seu portador e o suposto sedutor de Anteia; foi encarregado então de missões perigosíssimas (matar a Quimera, guerras contra os sólimos e combater contra as amazonas), das quais voltou vitorioso. Convencido da sua origem divina, o rei lício deu a filha ao herói por esposa e da união nasceu Laodâmia, mãe de Sarpédone e Hipóloco, pai de Glauco.


  Beócios: habitantes da Beócia, região da Grécia central que faz fronteira com a Ática e com os principais centros de Tebas e de Orcômeno.


  Bessa: localidade da Lócrida, na Grécia central.


  Biante: chefe dos pílios.


  Biante: guerreiro aqueu.


  Biante: pai de Laógono e Dárdano.


  Bianor: guerreiro troiano.


  Boágrio: rio da Lócrida.


  Beba: localidade da Tessália.


  Bébide: lago da Tessália


  Bóreas: vento do Norte.


  Boro: filho de Perieres (Periérida) e marido de Polidora.


  Briareu: deus do mar, gigante com cem braços e mãos. Também é chamado de Egêon.


  Brises: pai de Briseide.


  Briseide: filha de Brises e escrava de Aquiles.


  Bucolionte: pastor, filho de Laomedonte.


  Buprásio: localidade da Élide.


  C


  Cabeso: localidade não distante da Tróade, talvez perto do Helesponto (atual Dardanelos, estreito que liga o Mar Egeu e ao Mar de Mármara).


  Cadmeios: os habitantes de Tebas, na Beócia; são assim chamados por causa de Cadmo, fundador da Cadmeia, cidadela de Tebas.


  Caístro: rio da Ásia Menor.


  Calcante: filho de Téstor e o mais sábio dos adivinhos gregos.


  Cálcide: cidade da Etólia.


  Cálcis: cidade da ilha de Eubeia.


  Calcodonte: chefe dos abantes, pai de Elefénor.


  Cálcone: pai de Baticles.


  Calésio: pajem/auriga de Axilo.


  Calétor: guerreiro troiano, filho de Clício.


  Calidna: ilha das Espórades, no Egeu.


  Calidona: cidade da Etólia.


  Calianassa: nereida.


  Calianira: nereida.


  Caliaro: localidade da Lócrida.


  Camiro: cidade da ilha de Rodes.


  Capaneu: um dos sete chefes que participaram da expedição contra Tebas, e pai de Estênelo.


  Cápis: filho de Assáraco e pai de Anquises.


  Cardamila: localidade de Messênia.


  Careso: rio do Tróade.


  Cária: região da Ásia Menor ao sul da Lídia (Meônia).


  Cários: povo belicoso da Ásia Menor, ao sul dos meônios, na região sudeste da Ásia Menor.


  Cáris: esposa de Hefesto; na Odisseia, a esposa de Hefesto é Afrodite.


  Caristo: localidade da ilha de Eubeia.


  Cáropo: guerreiro troiano, filho de Hípaso.


  Carro: ver Ursa.


  Caso: ilha das Cíclades.


  Cassandra: filha de Príamo e de Hécuba, e irmã de Heleno com quem compartilhava o dom da profecia; segundo a tradição, teria recebido o dom do próprio Apolo, que, atraído por sua beleza, prometeu ensinar-lhe a prever o futuro se ela se entregasse a ele, mas, uma vez recebido o dom, Cassandra fugiu e Apolo, não podendo tirar-lhe o dom da profecia, tornou-o todavia inócuo, fazendo com que ninguém acreditasse na profetisa. Cassandra previu a destruição de Troia e sua própria desgraça da qual não poderia escapar: levada como prisioneira para Argos por Agamémnone, foi assassinada por Clitemnestra.


  Castianira: esposa de Príamo.


  Castor: filho de Leda e Zeus, irmão de Poluceuses e Helena; considerado ora mortal, ora divino, vive e morre com o irmão, em dias alternados, no Hades e na Terra.


  Cáucones: povo da Pafaglônia.


  Cebríones: filho de Príamo.


  Cefísio: lago da Beócia, toma o nome de


  Cefisso: rio da Beócia.


  Celadonte: rio da Élide.


  Ceneu: um lápita.


  Centímano: epíteto de Briareu, o gigante das cem mãos.


  Cerano: guerreiro aqueu, escudeiro de Meríones.


  Cerano: guerreiro lício.


  Cerinto: localidade da Eubeia.


  Cíconos: população semilendária da Trácia.


  Cifo: cidade da Tessália.


  Cilícios: habitantes da Cilícia, na Ásia Menor.


  Cila: cidade santa da Tróade, perto de Troia, sede do culto de Apolo.


  Cilena: montanha da Arcádia.


  Cimódoce: nereida.


  Cimótoe: nereida.


  Ciniras: rei de Chipre.


  Cino: porto de Opunte.


  Ciparessenta: localidade da Trifília, no Peloponeso.


  Ciparisso: localidade da Fócida.


  Cípria: Afrodite; o nome vem de Chipre, sede do culto de Afrodite.


  Chipre: ilha do Mediterrâneo Oriental, sede do culto a Afrodite.


  Ciseu: pai de Teano.


  Citera: ilha ao sul do Cabo Maleia, na Lacônia, e, segundo a lenda, local de nascimento de Afrodite e sede de um culto à deusa.


  Cítoro: localidade da Paflagônia.


  Cleobulo: guerreiro troiano.


  Cleona: localidade daArgólida.


  Cleópatra: filha de Marpessa e Idas, e esposa de Meléagro.


  Clímene: serva de Helena.


  Clímene: nereida.


  Clitemnestra: filha de Tíndaro e Leda, e esposa de Agamémnone; com a ajuda do amante Egisto, mata o marido, egresso de Troia.


  Clito: guerreiro troiano, filho de Pisénor.


  Clito: pai de Dólope.


  Clitomedes: filho de Ênopo.


  Clício: filho de Laomedonte e pai de Calétor.


  Clônio: chefe dos beócios.


  Cnosso: importante cidade da ilha de Creta, na parte nordeste.


  Coão: guerreiro troiano, filho de Antenor (Antenórida).


  Copreu: mensageiro enviado pelo Rei Euristeu a Héracles.


  Corinto: cidade grega; por estar no istmo, tem posição dominante nas rotas de comunicação entre o centro da Grécia e o Peloponeso.


  Coroneia: cidade da Beócia.


  Corono: filho de Cene.


  Cós: uma das ilhas Espórades (Egeu), na costa sudoeste da Ásia Menor


  Crápato: ilha entre Creta e Rodes.


  Creonte: lendário rei de Tebas, pai de Licomedes.


  Creta: ilha mediterrânea, sede da antiga civilização minoica, em homenagem ao mítico Rei Minos; em uma posição geográfica favorável ao comércio
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